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FOLHA ABERTA

enquanto provocada noutro local.
me nos ag rc-, \ ivu me nte para a
soe iedade urbana e Je certo para a
<ociedudc ulobal).._

Não admira. portanto. que me
tenha inrercv-ado pela tecnologia
do" autornox ci- eléctrico", desde há
ba S 1a n te san o s . C{)l11o pr o c e J i
noutros domínio- cieruífico-, que
me de" pcrt u ru 111 cu ri 0\ idade e
imere-c-e (tccnoloaia de alta teusão.

'-'

marcriais diclcctricos, electrónica
de potência. automação de si-temas.
co n t r o 1o aut o In~lt ico . c IH! Cn h ar ia....

Notícia de um Projecto
Continuo a ser U111 dos 100 As sina ntes mais antigos da

ELECTRICIDADE e aplaudo a persistência C011lque tem sabido manter
o nivel e o interesse formativo e informativo da Revista.
Li recentemente 110"Semanário" UI1la referência a veículos eléctricos

em que se podem juntar a Siemens, os C.T. T., a Cãmara de Lisboa, o
I.S. T., a FIAT, a Direcção Geral de Energia, oA.C.P., etc. numa missão
desenvolvida pelo Prof. Jorge Esteves.
A Revista não poderia ser 11111 b0111divulgador da iniciativa?
Já e1111979 vi, em Hamburgo, carros a baterias eléctricas" mas as

poderosas multinacionais do petróleo não deixam divulgar o sistema e
até conseguem o "milagre" dos ambientalistas não defenderem o 1110-
tor eléctrico, não poluente e não sujeito às avarias dos motores de
explosão, e ainda COI1l muito mais longa duração.

Eng. Leopoldo de Morai-, da Cunha Matos

Automóveis Eléctricos

si-ténucu. hi storin da ciência e
rccnolouin). fui uvolumando os

~

meus arquix os com documentação
acerca de dcscnvol v imentes efec-
tuados no mundo e que. de tuna
Iormu ou de outra. cheuarum ao

'-

J11L'1l conhcc imen to.
O advento de casos concretos de

utilização da energia eléctrica para
c o ns t r u ir u 111 Vc íc ui o (l)( a In1L' n te

Esta carta. expedida crn Cernache
no passado Inês de Julho. levanta
uma linha editorial importante para
a nossa Revista. O desenvolvimento
do automóvel eléctrico tem tido
diversas abordagens tecnológicas e
mesmo industriais, que dão a c\~e
equi pamento uma potencialidade de
utilização cada ve/ mais optimista.

"E claro que há inúmeros proble-
mas a vencer. Começa pela referida
questão pol Itico-socicral, sediada no
confronto com os interev.cs insti-
tuídos, nomeudarncnre a estabili-
dade do mercado baseado no
petróleo bruto, com rcpcrcussoc-, na
estrutura existente das gasolineiras
c dos serviço-, técnicos c económicos
de vendas e manutenção, Mas ainda
existem barreiras tecnológicas a
ultrapassar, sobretudo ü volta da
lim itac ão das capacidades de
arrn a/ena mente de c ncrg ia nas
baterias de acumuladores. Além

disso. torna-se indispcnsavcl subs-
tituir a actual rede de postos Li abas-
tecimenro de gasolina e gasóleo por
tornadas de recarga, pcvvoai- ou
colectivas, c a acessibilidade a rápida
troca de baterias no-, pCrCUf\O\ mais
longo-.

De qualquer modo, começam a
s LI r g ir te n t a t j v a s no \ c ]11 itio de
eliminar a" dificuldadc-, <ocialmentc
impostas. Avsi m ve justifica a
heterogeneidade dos parceiros na
notícia citada pelo nosso leitor
Leopoldo Cunha de Matos. De
facto, so desta maneira será POSSI\ cl
mod ifi cur o estado actual da
situação numa cidade, COI110 Lisboa
ou Porto, para out ro estado socicta I
completamente di ferente. L'111 que a
energia utilizada é de nut urczu
distinta. C0111 todas as vantagens
inerentes a urna energia limpa na
LI t iIi/ u ç Úo ( ap tl r l c a eve n lu a I
po lu içuo na sua produçuo. por
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eléctrico, que já se encontra en1 re-
girne exploratório nalgumas situa-
ç õ c ~. ~li~c ito u - ln e Uln a c e r t a
centelha de divulgação desse nov o
âmbito de actividade profi ssional
para os electrotécnicos. Todav ia,
outros afazeres nunca me deixaram
livre e suficientemente motivado
para pegar mãos à obra.

Quem <abe ~e a carta agora
recebida constitui a faísca que irá
acender o ânimo?

Urna coisa é certa: ern Portugal
há quem faça invevtigação e desen-

volv imento sobre questõe~ relacio-
nadas COIn a produção de autornó-
vei-, eléctricos. Por is-o, iremos tentar

devenx olvirnento de UIl1 do-, 111CCa-

nismo- que ~e 1110,-traelos mais pro-
missores no conjunto de evoluções
previsíveis para o século XXI
(111eS1110<em referir. mais certei-
ramente, o milénio que ~e avizinha).
A té 1á ire i c o o rde n a r a S ln in ha '-
próprias ideia". Enquanto deixo
aqui algumas notícias de realizuções
portuguesas publicadas pelo «Ex-
presso- em 1998.Com a minha horne-
nagem ao colega de Cernache. m

. " .regrstar nestas pagmus O~ traços
posvíveis.A esperança de responder
positix amente é muito grande: "a
Revista poderá ser um bom divulgador"
de toda" as inicia-tiv a" enquadradas
na Engenharia Electrotécnica.

Entretanto. aqui fica o convite aos
Autores: qualquer que ,,>ejao tema
no âmbito dos veículos eléctricos,
teremos muito gosto em registar as
respectivas contribuições para o H.D.-R.

Automóvel Eléctrico da Escola de Odivelas
1998.05.23 «Fina linc 11te roi concebido e cous tru ido uni ca rro ecolág ico cm Portugal. Tem capacidade para dilas

pessoas e [oi condutido e testado esta r;;eT1UlIU{ por Pedro Lauiv. 0\' construtores. 70 jovens do ensino secundário. tuio

C({ hiam em si de conte 11te ~. »

«Surgiu () ESO 98- a sigla designa o 1l01l1e da escola ondefoi concebido. Escola Secundátia de Odivelas ,lJlo\'ido
electricamente. através de trê» baterias. São estas baterias que lhe [orncceni duas horas de autonomia. desde (III e:.'

circule a tuna velocidade media de 40 k1JI/h. cm piso pouco acidentado. IVO entanto. tem capacidade para atingir /(/11(1

velocidade ináxima de 80 km/li, quando utili:a a quarta velocidade. Embora as baterias não .\'(~j({IJI das nu/is potentes,
unia ,'e,: que {{ verba disponível não pcnnitiu li sua aquisição, as baterias utilitculas necessitam de . er alimentadas
durante 8 hOHIS».

Um Exemplo "nces
1998.10.31 «Em Portugal, os autoniávcis eléctricos ainda nãr {J/\S({rU/ll d [use de apresentação. "0 Saxo eléctrico

já se encontra homologado e disponis el por encomenda (() pre; (> ronda os 5 1/ II contos). Dois destes veiculas estão ('111

demonstração /lOS J10.\SOS concessionários. I7UIS \'ll1JIO.\ lançar brc, emente o .s 1\0 !)ynO\'O/I, UJ71autonuivel hibrido que
também dispõe de uni pequeno JJ101or bicilindro de dois tempos e 11111(11I111r1adl' alternador-motor de arranque. lllle lhe
( onceda {(nUI autonomia superior (até 340 kin t'', revelou uni porta-v o; da ( III ocn.

«A (1I1101l017zia (Y5 km e 75 km no caso dos Curoen Saxo e Berlingo eh ctric (J'I) e a velocidade uuixitnu (c)() km/h nos
modelos ci 1ados) consti tuem. a indo, o ca Icanluir de Aqu i Ies dos OIl!O/111 {'I \ c! éctricos. IJ/O.\ () problema deve ró ('11('0/11 ra r
unia \OIIlÇâo COIII o recurso às novos gerações de baterias em iões d litio (reciclá, eis a 99 lfr), scinelhuntes às usadas
110\ computadores portáreis (' teleniáveis. COI1I UJ]I custo aproxinuulo de carregamento de «nctgi« de 3{)(} e \'('IIdos , para
UI11aautonomia média de 80 kin. o consumo do,' motores eléctricos revela-se quatro (J cinco \'c;e, inferior {I0\ 111(J!(),.e.~
térmico de gás, gasolina ou oasáleo. Por outro lado, apresenta CU.Ho.\ de tnanutc nção inferiores l!171 40 cr, dado que
não requer qualquer peça sujeita a desgaste, 1/('111caixa de velocidades, embraiagem, CO,.re;ClS de transnüssiio. I {,/(I\,

fi/Iro de ar e sistema de escape».

Contactos Internacionais
1998.11.28 «Em Lisboa. 0.\ primeiros passos estão u ser dados pela Agêll('iu Municipal de Energia (Anierlis). que

prevê, 110 seu plano de actividade para 1999, "a promoção dOJ veiculas híbrido, de dupla motorização térmica e eléc trica
011 eléctricos; (( instalação de 1)()ÇtOJ de recarga na cidade (('171 parceria C{)l11 a LTE Electricidade de Li.,!JoC! e vale do
Ieio): (I integ ração ele veiculo deste I ipo na .\ua (rota .. e (I pa r/ icipação na criação da A.\ ociação Nacional do Veículo
Eléctric 'o (futura secçtu) portugue sa da A \leRE - European Electric Road vehicle A ssociation}».

«o tema foi debatido durante doi, dias. e/H Lisboa. por ocasião do 10Encontro Lu o- Francês vobre veiculos E/é( I ric (JJ) •
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